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DR; ANTONIO CABRAL. 

Chronica Oecidental 

Mais d'uma vez, resumindo n'estas chronic 
factos mais notaveis decorridos em dez dias, é, 
sobretudo ultimamente, quando russos e japone- 
Zes nos forneciam assumpto medonho de encar- 
fiçadas luetas, elogiámos a tranquilidade da nossa. 
feira, e, depois de lamentarmos feridos e mortos, 
ds olhos, que se haviam horrorisado, os descançá- 
mos em doces quadros d beta par com que os 
avorecêra o cêo. 

Entre russos é japonezes a paz assignou-se fi-. 
nalmente, e à gloria do Presidente Rooseveltnão 
E'menor Que a dos mais famosos genernes e almi- 
Tantes que na guerra finda alcançaram celebridade 
amiversal. Dentro em pouco, é de esperar, acabi 
das certas paixões, reinará a tranquilidade no e 
temo orente, os arados revolverão a terra em- 
Turecida que tanto sangue bebeu, e a campanha 

  

      

com que abriu 0 seculo xs haverá passado à hi 
tora Nós é que não temos tranquilidade agora: Não. 
é que ds Juctas de que teem dio campo az cama 
Tas dos pares e dos deputados se possam comp. rar comias grandes batalhas na Mandehuria, ne 
o José Laciano com o Car, nem O ar Alpoim 
com o Imperador do Japão más emfim, parán que andamos costumados aó ramerrão, 6 ultimo 
acontecimentos políticos e o ribombar dos mur- 
ros sobre as carteiras, já são fetos memoraveis, dignos de em chronicas ficarem para todo O sem! 
pre archivados Rarissimos problemas políticos, nestes ultim quarenta é tantos annos, souberam assim com- 
“Boxer  oinio publica & foram mais discutidos 

o que este assumpro dos tabacos, tratado pelos meihores oradores e homens mais em evidencia, 
de todos os partidos. 

E ainda agora, diz-se, val a procissão na rua! 
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Passará, não passará? Máos bocados tem passado 
o ministerio, que quer aquella ultima virgula — 
passará, virgula — mudar n'um ponto final defini- 
tivo. 

Nem o dia de meio e mais inconmodo calor, 
“um cêo baixo, pesado, ennevoado, puderam que- 
drar a força nervosa das oposições. O ataque 
continuou Com à mesma intensidade, pela bocca 
dos oradores e pela penna dos jornalistas. 
Quem da terra, nesse dia, quizesse distrahir 

seus olhos, encontrava um cão côr de chumbo 
côr de fuligem, tão capaz de lhe dar idéas negras 

es dos Jeremias sobre o abysmo 

  

  

O, SE Cambe nã tem ido, alguns dis, de rara 
condescendenéia comnosco. Bor um triz ão pres 
Bon fra parda ao ntirônomos que, de mtos 
Pon do Bloom armar ta Daricas em 
rgos park asi ao celipse do dia So de agosto 
bc aba pura susto, Os aspirantes de 
ari, que má corveta Duque da Terceira, fo- 
Tam até He lares para observar o phenomeno, 
Cera ainda maior razão de queixa, porque a8 
pusene foram "desastradamente teimósas, enco- 
Be o sol ustamente no melhor momênto. 

Emo Lisbod honve muita gente que enegreceu 
a pena do mari olhando para o sol atravêz dos 
saltos fumados, Apesar do tempo não se ter por. 
fado tomo dev, Fsorecendo, ds experiencias o 
ing director do obseraoro da Topa 
Almirante sr Gamgpos Rodrigues, que é dos mais 
Aoraves homen de seia da nônta terra, poude 
Pela numéntass open a 

go “quo o eclipad termino, por-se o céo de 
beicão ideonmparavel. No. aeul Intenso, já um 
Pou outornhão pela dogura, o sol brilhava es- 
Pleudido, a rise, leiver dê sutiada Então! si, podia olhar-se para el, podia a 
gente distrabise, contemplando o azul de tan- 
dB ás de sas desraçãs que vã po ese Tnunão Dos primeiros foi o maior o attentado de Bar- capa PA explosão dá Borba matou duas pessius er quarenta & quarro mai ou mênos graves 
aa do ainda Não contegii deitar ão Mo] coifa pesa todos da lena que tem ripregado As prisões feias não tem sido mm dês Eos protéstos continuam, Às victmês do artenvádo, duas. pobres, raparigas, foi-lhes feto enter comaNorent, em que de accentuçuo Protesto da popa eq ou Pe horrores nani fam mundos em Vendas Nos ão pel Esplodão Gin gruta, de ndo verao pb de iderranar o sengue ein deleza do seu de fteramoo em serviço que. lhes. comp Bieximas dum aenso ou talvez uma imprudência lgndo Qu ea Bica qu a cursa alemegjano, era transportado para o caes do cami- 
ao d erto, longe se cuidava da morte o tenente. ayme Augusto eixira Nepomuceno: Um grá- mi, que Não rebentra nó polygmo, fez nissse cromo explosão, À morei ariana a cabeça, Om o bonnet, foi parar & mais de cin- 
osima duros de distancia O carrlro fi cond 
“it do hospital de Montemor, onde logo heaim- 
otram bh E param a deal 

Date Lilia! Todos os amigos de Bulhão Paso 
a Ceci é quantos se eemceram qndo 
à Blorioso velho de grandes barhas como neve 
passiva Encostado do ease dia cg get 
Parecia que ela o amparava, ela que lhe devia 
tudos que elle fora buscar pequenina para sua 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

 



  

          

  

casa, que le amava com uma temura de pae, 
Conmio bra linda e que doce calor seus olhos como 
dois soe vertiam no coração do poeta! À morte 
dava espreitando-a. Um engano, uma inadver- 
dência fab, levar um veneno mortal aos labios 
is “se abriam em risos, como lor do sol, para a Afora da vida, Morreu, em” meio de, horriveis 

Sofiriméntos. Às suas ultimas dores foram de- erto as dôres primeiras. Dezasete annos | Deus proteja o Bulhão Pato, nosso qu 
Ta destas tragedias asim, que constantemente 

se passam do nosso lado, pelas quaes não dá o mundo indilereme, mas que exmigalham corações 
Sansiveis, Outras do discutidas, interessam um pai, és vezes o mundo inteiro. E tambem essas 
Sae imiment noob a Steve ha quatro dias no porto de Lisboa, de 
passagem pará. o. Brazil, 0 Dr, Utbino de Frei. Tas, qui, aceusado ha anos de haver assassinado 

ae guas parentes, foi agora indultado, são. de não habitar terças de Portugal. 
Meuitoilustre vaia camnhodeS. Paulo esperando que à sorte O proteja. Seu processo foi dos mais 
Volumososs, incidentes se deram que parecem de 
Fórmance fantástico entretanto as duvidas daerimi- 

e de Urtino,subwtiram em muitos, e, sé elle ora devêras innocente, ainda foi maior à 
Quem póde di tempo demorar o Ce Re 
o E qa E foto fa AE dot 

Foi na Atalaia e no Senhor da Serra que n'estes O Gm dd e aa pisando lead a Com esparsos ends O o a 
Ma 
RO o de mo “ab o eds de Sto Hat a ao ota do 
Ribatejo contam aíricas dos caçadores. As perdizes, ad Rm Rd de ade doom de 

quasi fodas um bocadinho ao dedo, ândam detunl- a O o difere é qn 
lhes falta é boas historias para contar. Lembram. a Sa e ae oi Bias Emos gigas geo fora diana E sa a nana io is limao 
RCA da pnás o CREME MEM Salvador Ma qa Ma cd CER tan ma e Mm SRA SR psd o De o us mc ne Cn DR A es e Ra 
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João pajCAmnA 
—— ntesopegrat—— 
DR. ANTONIO CABRAL 

  

primeira vez que o vi foi na Camara Ele-    
etiva. A 

Deputado da esquerda, verberava elle, com 
calor e convicção, o proceder fsceioso de uma. 
auetoridade sertancja, que, roida de velho odio ru-. 
Tal e de trica provincianamente partídaria, effe- 
ctuara a prisão de um trunfo do seu 

  

    

O OCCIDENTE 

a Sia Cd pe or Rs 
de 
lha a Guilherme II, de olhos amplos é espressivos, Da nes pT ac 
dona Ses a pa e 
RR A PO 
Re a 

ag a 

Rat 
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Pano pasta rala O 

pa Gu pa 

  

  

  

    
  

  

    
  

  

  

  

  

  

      

  

  O se. Antonio Cabral é um moço deintellgencia clara e lucida, de cerebração resistente ás lúdigas do, trabalho & accessivel ás faceis digestões das nlosidades do estudo, segundo à seincia, quer Economica, quer social, quer administrativa, quer janéeirã, nã sua rota evolutiva atravez da moda- lidade. dos factos e adaptações. praticas, como quem, vae, pisando, pasto a pasto, serenâmente, conscientemente, um terreno do seu já velho co nhecimento, sabendo bem, n'um dado momento da sua longa é complicada travessia, onde se en- contra. O 37. Antonio Cabral sabe orientar-se. E um talento tallenvel amoldando se fai mente à novas formãs, Os seus velhos principios tão humanos e ina- balaveis, solidamente. enraizados. à dentro da sua, Conscincia e sob a seção directa do seu Tecto “criterio, postos. ao serviço da moderna ia, da ideia do geu tempo, da ideia dlhoj, elle sabe bem ei rum dado Insante 0 gra da ua responsabilidade de homem publico perante a si 
cuagão do seu pair, do paiz que elle ama e idola. tra tomo verdudeito portugues. tomem moço, homem da sociedade e do mun danismo, mas 9 mesmo tempo homem publico, ascravo tas sun responsablldides, dos seus deve- Tás ele tanto se preoccupa com o tálho do seu frak E cor da sun luva como com os novos problemas, advinarnvos Copa meu orrecgápe irmera Gom que rize a guia do seu bigode é dá o nó da 
Sua gravata, de manhã, ao espelho, pará sair á Put, Com à isa frmeta e coacção reiolv um onto intrincado d'uma questão, noite, banca So trabalho, para. no din seguinte o deteutir no. Parlamento, Quem o vê é porta da Havaneza, ao alto do Chiado, falminando com o seu monoculo “ima dama que” passa, pode vêl.o na Camara dos Deputados do alto da sua tribuna folvinando com um áparte um adveriario que ditcursa. “ho contrario do Fontes homem positivo é froy 
de temperamento glacial de inesthet, avesso por” 
tanto 4 toda a manifestação artistica é literaria, Geja um cui? atura, é comtudo, num. 
elevado de pervtcosentimentlsa um moço fala vibratil e. coração. apaixonado — sabe sentir sabe amar. É para ser Brando em alguma coisa é necessario que se seja grande na alma é Erande no coração. R Figura proeminente do seu partido, apontada dedo” na Politica portugueza com geral symp 

ç 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

= dor elvil caso em que fguravam dois 

E IT EA 

sia, le está naturalmente indigitado para futuro. ministro, nem doutra. forma se expilea os altos Cargos de confianca partidara e pestoal com que 6 st, presidente do conselho de ministros o di 

  

ao po ata ua 
Aa AD da a ess pá” um mem ENS md 
floiharo dias «Digam o que distro cam 

ructer é metade do, talentos Washington dizia, E RS ado a o bu a as Can aa nie E on RENNES RR O E Ea aaa 
Bra), sobre: ser um” Momêm de inteligencia. een 

  

  

     

  

  nos duma vez 0 digno par sr, Francisco 
José Machado — o eletro apl ão Mache jose do de; Antonio Cabral: —abei rapaz, bello camarada, leal amigo ! Aquele, se ver alude te um brlhato ftro | mero Ainda Ba poveo o ilustre parlamentar dista exo, poeta sr. Queiroz Ribeiro, dissidente embora 

  

    
  

  

  

  

  

  

à Pactual situação. progressista, não. regarcava Gomitudo justiçê to Mtino talento do sr Cabral, exprimindo se d'esta maneira m'um discurso de Teplica no Governo —*O ar dr, Antonio Cabral,        
  Gom aquela cloquencia persuasiva que todos 1hê Teconhacemos e que. tão bem carabterisa à sua distinct individualidade parlamentar, ete» e ni quai de Gato o Cabral como não aquilatarei nenhum político portugues, pela Bola “pouso  exequivel do grande. protestor € estadista Irancez Roncin que, conseguindo me- dir à estatura d'um Turgot, Úiz que um homem de Estndo deve abranger tudo, atdngindo as cul» minancias dum, génio, 4'um Deus, onisciente & ornipotente, criador e salvador, Jsticeiro e mi Gericortinso, cheio de bondade é oheio de felt E demais! Não, o sr. Cabral não é ainda uma summidade assim, nem mesmo outra nós deparamos na poli- 

tica Indigena do nosso tempo. Para melhor acentuarmos à personilidade po- liica do sr, Antonio Cabral basta apontarmos, como simples pano d'amostra, apenas dois factos 
caraeteristicamente edificantes * 

  

  

   

  

  

  

    

   
  

D'uma vez, estando o auctor dlestas modestis- 
imas linhas ho gabinete da actual presidencia do 
conselho de ministros, 0 sr. Cabral, chefe do mesmo gabinete, para resolver um caso de nomea- 
São posto sob O seu veredictum por um Eoveris 

i dndentes de partidos opostos, úm progressista outro Fá enerador, á espera "da, mesma fato, 0 sr; Gi 
ral lançõu sem hesitação, apenas consultado, 
esta protânda phrase rara Um político = aCórtê 
direitos outra vez, na Camara Baixa, est por um confio momentanco prove: fas caprichos partdarios, pretestos vãos de ra. Dulice política, a ser interrompida a sessão, e fi cando “como que suspensa é hesitamte duma resolução a atitude da mesa presidencial sem sa= Der 0 'que fazer, o sr. Cabral, enertico é expe- dito, mandou para a presidencia este reforço == «Vainos para diante Ora o tóte direito e 0 vamos para diante assim atirados “com “a mais, rapida sinceridade, com à mais profânda convicção, naturalmente, Sem cal- Culos! prévios, sem exteHioridades. de armar ao afeto, gravam fundo, mum meio moralmente cbrruBto. e deprimente, e marériaimente. mol- 
lengo é poltrão, que diabo ! uma individualidade, altamente sympibica e chcia de esperança. Incontestavelmente constituem dois syinbolos : o da rectidão, ou 0 da justiça, € o da energia ou o da actividade, Dois pola galvanicos à volta dos vês deve girar toda a entidade d'um homem Estado intuligente e subedor; dois marcos po- derogos dentro dos quaes deve concentrar toda à vitalidade de um homem publico. AE necessário que a virado e à rectdão de um ontesquieu se ali com a encrgi de um facto. 

     
  

    

  

  

  

  

  

fia pessoas que teem tm condão magico de sympalhia e artrdbem e, prendem Insnctiva- Thee, narralmenteabeimo- mos dels é nos Sentiios tem do seu lado. Antonio Cabral é uma dfessas encantadoras individualidades, Aprosimae- vos elle, € sereis logo seus amigos; conhecei-o 
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  tanto, e admira; privae com ele e o 
e e Om Ea trio sorio de fra 
ih 0 ia eterna aorada de 
fo de, seu ulimos digursos proferidos, ha 
o aeb ló da Cara 
js aperto, Sono Le qn tepo ana 
Elec, ae de diiduánde pica é 
treta mora da o Su apo pio de 
cp meldes rins e Como the corccndo a 
gli, do propondo, tendendo alma, Dip: 
dec um Cet amando qu tr esperimentado 
ido o coração O aa argumro da vi 
Gena hor io que bre caminho 
dm ho fe pess de Dennis 
oct, fan o a Geri qual des 
food air 0 amd o de 

  

  
  

  

    

Eis uma ligeira amostra: 
  «E dificil e embaraçosa a minha situação, do- 

jotogo o momento em que O revelo. 
“te por um lado tenho amisades profundas 

ue ão renego, lagos sagrados que não despe- 
eo tecordisgts de juventude, Bratas recorda. 

qoEE que lima onda nã ro comdo 
ea de apoiar o Gonérho em que deposito a 

diinha contidnça de político apaixonado. 
ba e recbtido Pão meu chefe, do chefe do 

é Gavdo e mais coptivantes provas de sym- 
Cid de estima seria um ingrato se não viésse 
Po mia palavra insignlcânte apoial'o com 
dedicação. 
lndontro-me frente à frente, rosto a rosto, 

coin o “meu dever; que me importa sufocar O 
a coração é esmagar os meus sentimentos mais. 
DOS paia seguir O caminho recto da minha 
consciença! E 

Tlspulsivo por temperamento, apaixonado por 
coa der fo empre o Tmeu pad, 
Sonandf-o mutiscimo, vejo com immensa mágua, 
Bo profunda. dor. o triste espectaculo da desu- 
Sexo Be lavra deitro do meu partido, minando-o, 
Esiacdlando-o, esfarrapando o! 

AL de calm que Mantas vezes, orgulhoso e 
ovino, bradei bei alo à solidariedade e a uni 
do partido progressista, tão nobre, ão libera ão 
Bislêriso, tÃo forte! É fizera-o rindo com enthu- 
siasmo, Com, convicção 

oe tenho esperança em Deus que a guerra 
civil ermiaçd breve,  rmãos a crença plc, 
Comungando a megma hostia do idia do velho 
oceano artidario, voltarão à ser amigos no co- 
e a igos Iene e inseparaveis Tenho muita 
Tem Deus. 

    

   

    
  

Posteriormente, d'um outro discurso : 

  

«Já disse ainda outro dia que essas dissidencias. 
prosuzidas pela. questão dos tabacos me feriam. 
Brofundamente a ponto de te de chorar lagrimas 
Re sangue ao ver desunidos os meus companhei- 
ros nas luctas d'hontem. ê 

“aNão ataquei a commissão de fazenda pois te 
nho nella amigos; o que desejo é que, no mais 
curto prázo de tempo, se liquide o astumpto, & 
peço  commissão de fazenda que se apresse a 
Apresentar o seu parecer. Sim, quero que isto se 
ababe depressa a ver se tudo volta aos seus tem- 
pos antigos — de paz e de harmonia; 

    

  

   Que magnani e que sublime cara- o cora 
etert - 

O sr. Dr, Antonio Cabral-oriundo de uma fi- 
“alga familia solarenga de linhagem antiga duma 
pitoresca terra do fecundo Douro-—é bacharel em 
Rireito é sub-direetor da Penitenciaria de Lisboa, 
& não erraria de, certo quem losse afirmar que. 
le nos seus bellos tempos de Coimbra vageava, 
Sob os sinceirues do Mondego, em noites de lua. 
cheia, de capa ao hombro e de cabello no vento, 
como um revoltado intellectual, parafuzando pro- 
blemas transendentaes d'um Hegel ou declamando 
versos. nevroticos d'um Beaudelaire, emquanto. 
Durtros camaradas seus, os estudiosos, às queridos. 
dos lentes queimavam pestanas sobre as Sebentas 
qum Pedro ou dum Bernardo á luz mortiça. 
“um candiciro de tres bicos tresandando a mor 

   

Como subedirector da Penitenciaria vêmo-lo 
penas é altura do elevado cargo em que o nves- 

diam. “gimo chefe do gabinete da presidencia do com 
selo de ministros, como. lender da maioria da 

  

Camara dos Deputados — cargos da maxima cone 
fiança é particular dedicação — repetimos, deve-. 
mos ver elle um futuro iministro com a vontade 
Suprema — louvavel vontade ! — de bem servir 0 
seu pais, 

  

  

Mantaxo Gracias 

O e — 

Mepois de Waterloo — Na Ilha dAlx 

(Para &Manuel de Macedo) 
(Conclido o nº go) 

Os oficines inglezes que estiveram relacionados 
com Napoleão, durante a travessia de França para 
desatento, forám todos accordes em dizer que se 
Ae meevista que ele pedira no regente lhe fora 
am aida 08 factos fue. e deram teriam sido. 
Bem difictentes, pois não duvidavam de que o 
Decipe ingles têra sofrido, com todos, o encanto 
Bag macuteza dominadora 

No entanto o Jornal dos Debates, em Paris, dava 
estas mentirosas noticia: «Bonaparte julgava no. 
Belroplon que ja recebe inda honras da 
dese posiedb: O capitão felo entrar para um 
na a é olioconhe duas soninelis 
Cera. Foram lá encontralo diahi a pouco ba 
ndo em Ingrimas, Quando o correio partiu d 
ind le sta instalado o foi de 5 

forge ao norte d Edimburgo». 
NS tarde do dia 13 recebeu Napoleão a visita 

do conirame Hocham, que Com andava à 
Sesi, Ingleza nas costas de França, e de todo. 
o Bio. Um less olciada Sir Hum- 
ira Senhoute, dizia em cartas esoriptas à sua 
hr ber: drums recebidos pelo ex imperador com 
Ta sua antiga dignidade é todos nos conser- 
a de pé, Era todas as cireumstancias ele re- 
pese, sa rela ossupando o logica de 
ee Sa. Magestade entra. na casa de jantar 

como no seu palácios. 
O alicante comido, o imperador ai o ia 

seguinte almoçar a bordo do, Superb o que ele 
ee ara, detecminada apresentava-se à 
eo avi almirante com os oficines e damas 
oro comia: Eo recebido com todas às atten- 
do honras devidas a um general commandante 
doe feto “Fomando como de costume o logar de 
gm te gi para que os oliines lhe fossem apre- 
don abas tegmimada esta apresentação pediu para 
a vio. Durante esta visita fez muitas po 
ar observações chicas, mostrando 0 mais 
Sorísto conhecimento do serviço naval. 

Durante 0 almoço o almirante testemunhou a 
maDule£o o malor respeito, Notavam-se os ares 
Napoli descuidudos dalguns dos companheiros 
doido Imperador; tenente coronel Plant 
do va cui à maioria pela sua tristeza; este 
o uaose em extremo commovido é algu- 
Side emas lhe comiam do longo das faces no 
a do sto do imperador, obrigado à cortejar 
DS seus inimigos. 

penais do almoço, Napoleão conversou com 
ar Carapos aifectando um bom humor e 
re que impressionavam os assistentes 

Da e ho, o prefeito maritimo de Rochefort 
estreado ministro da marinha é 
Oo a honra de informar V. Ex. de que o 

navio RS! Me Betania, a bordo do qual Napo- 
pao aparte embarcou a 15 de julho, se ez à 
vg, pro gr, Rome 1d hor do meio 
gave long shots pasa lena 

a bordo E os passageiros, que não podiam sup- 
pondo, oe Dodo o destino, phantasiavam à 
Pe ata é brilhante existencia que esperavam ter 
e latera, Nipoleão para entreter 0 tempo ia 
io Mostrava-se muito tranquilos parecia que. 
depoi de tuna apito experimenta ao é 
ao na ociosidade forçada da viagem. 

De sprênsa.Franceza, do, tempo espalhava que 
durante a sua residencia no Belleroplon elie se 
deisava arrebatar por violentos aceessos de. 
fomor disparatano, deixando em todos a im- 
Pressão diam sugeito Importuno e mal crendo. 
O capitão Maitiand protestou contra esta asser- 

cão, 6 Misa muitas vezes no Seu relatorio de 
Sigeem Sobre” a corresta attitude do proscripto. 

"Aoigo dever declarar aqui e da maneira mais 
post que dest o memo de sa chcenda a 
GRÃO do meu avi até to momento em que 6 

dels; à gua condueta foi à d'um gentleman, não. 
sã retodo de qua em nehuma isumrnci 
Ale tenha empregado expressões grosseiras, nem 
o ormalado a mal pequena inivilidade-» 

“Bonaparte, diz ainda 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   

  

  
aisland, deve ter um. 

  EEE Rap peso a ra cep e jon a Rd dt de A emo cio 
dar a PO den Duna Ape VAO o ae Ao RE A a oo e a Pa pare Cu o am 
a caro 
a? Go ai 3 dels ágar é do ie Conheci 
de a pd q 

me eai pl 
ae 
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Cs Sa jar ão 

PD E REG nega 
Dna Roo E peca a o e dn ca a q 
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o, diz nas, 

  

    

  

  

  

  

  

  

      
  

Raneiro Axcraun. 

Eserdlos ones da, Escola Prática do Cavalaria 
em Terri Novas 

“Tiveram logar este anrio, no dia 27 de agosto, 
os Tiki essrviios da Estola Praia de Gaval” 
foi, em “Torres Novas, na presença de S. M. 
Rib Carlos, é com à assistencia de grande con- 
No dê espêctadores da vila e suas cercanias, 
São inferior 1a:000 pessoas 
a corridas é saltos de obstaculos foram exeeu- 

tados na perftiçio, mostrando-se El-Rei muito, 
Etta pelos beilos resultados dos exercícios 
ouve hremios que foram  desputados com 

grande bro, cabendo as honras, ng 2- prova do 
Sompconato. de guerra, nos sro alferes Ramos, 
Elio é Velloso. 

"Nas corridas para aspirantes ganharam ' pre- 
gos Confanco e ion, a E 

o “curso de aperfeiçoamento distinguiu-se o 
secleçes Março ae E 

as corridas dos offiises, distinguiu-se em 
mo Slogan o oe enero Mendonça é em He- 
and 9 sr Cartlho E Sia 

ds eorriias de campeões, teve 9 1.º premio o 
ar Castalho é Silva 6.25 tr: Constâncio, O 
Sr Lho e 0 4º sr; SÀ Nogueira. 
“Ele foi quem distribui os premios. 
a nossas eravuras reproduzem alguns nstany 

tantos que foi possivel tirar. 
— Despesa 

A CIDADE DE MACAU 
“RENORES DE TERRA 

  

    
  

  

  

no tc ap fd d Maca ea pesto eus na si é mto sl à vor ão 
dias mota referem, us 26 o pd ss Etc al pa abs do oo pó 

       



  

  

        

etndo-se durante o dia, com grande pa- Vor dos habitantes da cidade e seus ar- 
redores, O múlor de todos, porém o s oras da madrugada (do “dia 25, preco- 
dido de grande ruido subierranco. 

   sido se 
des distancias pelos violentos abalos de éra Onde mais se sentiram os eleito deste phenomeno sismico foi na. raia Grande, Que" "a parte mes moderna e mai ee ante da Cidade, onde te encontram ma- nficas habitações à moda europe, tendo. Algumas grandiosas « de bom gosto, com galeas arde dirente Nica (as posições, portugueras 
fes dá saldos apreciaveis o seu orçamento, tendo se desenvolvido com os proprios 

    

  

  

  

  

  

    

recursos, o que lhe tem permitido edif- car belos. edificios. como o palacio do Foverno, consirucção e foi paz ficio dos. barões 'do “Cerca, tribundes, so de D. Pedro Y, hospies. dE mario, S Lazaro e de SR paço episcopal, paços do concelhos Ficôrdia, templos onde avulta ode 8. Pau- lo, o do Seminario de S. José, etc A eidade de Macau € seus auburbios, somo. são. Patene, Mongla, Tanque do Moinato, Barra, San-k comi tem. cerca de! 700 vas publicas A sua População é bastânte numerosa, divi dida” entre “a dos ehristãos «a dos chic nezes, sendo comtudo sta última méior & que vive no arrebalde, denominado Bar 
À população chinesa é a mais industrial e quê mais álimênta O comercio de Ma. cal. E! este commércio e o jogo as fon: tes mais importantes de receita esta pos” Sessão portuguera 

    

    

    

  

  
    

CIDADE DE MACAU, ONDE HOUVE GRANDES TREMORES DE TERRA EM 24 E 25 DE JULHO DE 1905



          

Jazigo dos Bemfeitores da Santa Casa da Misericordia de Lisboa 
(Projecto do architecto sr, Adães Bermudes) 

  

    
FACHADA PRINCIPAL 

Jazigo dos Bemfeitores da Santa Casa 
da Misericordia de Lisboa 

enosgcro bo Ancurrecro sk. Avães Brauues 

Entendeu, é muito bem, a administração da Santa Casa da Miseritordia de Lisboa, mandar Construir um jazigo, para as pessoas. que em seus testamentos deixam legados à dia pia instituição com o encargo de lhes dar sepol "Artendendo aos recursos de que dispõe a “Santa, Casa da Miscricordia de Lisboa, Parece que de ha muito deveria ter-se Jembado de 
Sem honrar a memoria dPaquelles que a con- 
templam com seus legados em benefício dos. pobres. Só agora, porém, é que o actual pro- Vedor sr. conselheico Pereira de Miranda, se embora e po em praça eta Továve ração, que sendo um justo preito dos bem- ceicones esta Cas, É tambem um incentivo para que outros se ão esqueçam da pobresa Que a Misericondia sceorme, Ô Jazigo deve ser construido á entrada do 

  

  

    

   O nona cado o DPG a a ini mera PR on e e 
E aa Ene rop a pe a Me O Aa paes Naa ea O opa Cana CG AR popa a al a ane 
aa pa pa a a po anca e DE na o PNR pn q a Ro pa ação 

   

  

  

  

  

    CORTE LONGITUDINAL 

FACHADA LATERAL 

cença claseien que a breve trecho vieram 
fônsae áquelia nova forma artistica abjoluta- 
Manto espuria acabando com cl. 

 Grypia, eruciforme, forma quatro nichos 
onde do tepositados os caisães como no 
Sento, com excepção de um desses nichos 
Onde e desenvolve uma escada helycoidal 
que dá acçesto á erp 

À “capela. ergue-se acima do solo sobre 
um estilobato Onde &e inscrevem as frestas 
de iluminam a erypta. 

'O acsasso à capela faz-se por uma escada 
exteriors “plana desta capela é egualmente cru 
core, tendo, frente um pequeno vesti 
Bulo ounartex e go fundo uma ablidiola onde 
se Qmeontra o altar. Em um dos braços do 
Transepto aloja-se a escada Interior que con- 
dg derypra. 
“abóbada da capela é toda em artezoa- 

dos Esteriormente o projecto apresenta uma 
pitoresca lucia, ormada pelo prapo de 
Uma dlegante agulha central transfurada ro» 
“nda pelas 009 corucheus que rematam os 
gato Horreões dangulo. Em um nivel nf 
or recortam-se ainda Os corucheus e pi 
aus que enc 0 conraforês ds 
ÃO Canto do monmento, po emite da 

escadas ve-38 à porta central Fechada por uma 
ride de” bronse, cercada de columnellos é 
fl'carvas entrelaçadas, com florões é co los, aesvindo de fecho da archivolta um bai 
cetro sepresenando Nos enhora das Ni 

  

  

  

  

  

    

   dos transeptos. rasgam-se dus 
caraeteriadens. Janelas geminadas, com vi- 
úfies, tendo a absiiola cinco. fristas mais 
simples. Nos Eontrafortes da frente e dos lados cor- 
rem Columns com medalhões formando 
conhas a diversos grupos que representam. 

Te obras de misericórdia abrigando-se em 
fichos recobertos de baldâquinos. 
“Pao os corpos. da frente, como os dos 

Indo, terminam em terraço cireundado por 
uma geilingem ornamentida, que se repete 
Ha upaidiola, e cortada à espaços pelos pi- 
Tacos e cobicheus. 

No Trigo. suparior corre, uma balaus- 
trad Quadóiobada interrompida pelos tor- 

  

    
         



    

O OCCIDENTE. 

  

        

EN gula para a base. da agulha ocidgonal, que se Regue R73 metros de altura do sólo, rias que je Copetamênt val, sr de Um eo evo, quest neve 
Na Bond E ao diem jaiço porão ec sa calcaçeo do diverso procedência até Hoje pow caos ADE e dba afas & pogt Pisando ne go e colaborador sr" Ádics Bermudes espera far excel púrião, tanto Bob o onto de vista decoravo, to 4ob 0 ponto de Vista ecos nogico. (Como da leiáçs yêo cho jato Uri obra deveras Inerestano, € pera € quê tão raras vez e do Teco abs ua a a o “Testes momumentos, o que tem dado logar 4 nalsação dos H0190s coiso OE aid tá pacio: Same situados, nas novas pfincipaes cidades, ão ab indameno ne vestidos Do verga ados de More, que, alguns, como este do Alto 6 (Rio cheap aee age do mhos é a perder aspecto de soturnatitera que care o comic estampas É fo enfato, nos. Outros pazes o culto dos mor Ho foda enc: Dbject da atoriaeres sete reapeio do que éntea nós, havendo em Bi. posts cds etnias cerilerios que som. am pela mognificencia de seus monuientos de rala que e boi sata ace 
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URA DA CAÇA 

  

AB 

  

UM JUVENIL, DEVOTO DE SANTO HUBERTO. 
Actualmente é o primeiro dia do mez de ses 

tembro o marcado para a abertura da caça. Com 
je anciedade o não esperam os senhoris caça- ore, que ora Yêem mas restrito o periodo je. 
“Antigamente a epoca do defeso interrompia-se de 13 de agosto do, final de fevereiro seguinte. 

Agora acha-se reduida de 1 de setembro à dv de janeiro, graças aos trabalhos que nesse sentido 
teem feito às diferentes entidades protectoras do defeso 

  

  

  

  

A nossa estampa reproduz uma photograpiia, tirada por ocensão recente abertura da caça) e creprêsenta um juvenil devoto de Sano Hi: erto, O menino. Olegaro Augusto Crnha de Sousa Pimentel Botto, cujo enthuniasmo se re- vela por todos os pormenores da arte eyneuetica. Eio como Lord o pesdguiro predfeci con. templando como &e fosse seu o trophéo da cm ada alheia... porque elle por ora mal pode com E espingarda.   

LITERATURA RUSSIANA 
O TENENTE JERGUNOFE 

xvI 
No aposento de Madame Fritsche, não estava. 

ninguem, Kusma. Wassiljewitsch desceu para o 
piso inferior. Não lhe convinha encontrar à Emi- 

  

  

  

  “Que éisso! já se vae embora, senhor tenente? 

  

profeta a atra oc a msmo fmabiada ncia Rasa o quer esperar pela Emilia? Kama Was- 
silfewitsch pós o bonné. evo. Eodepvarhe; minha estavel en Po pa ba roma aê que não volte san Diga 
the io da minha ane É É Lito Der, FEIA a presente, Espero que 

o terá aborrecido, senhor tenente? TEA so não aholearmo É qu u me não 
inda ea, lá be: Uma! sua Horlido EE je HER ane o pa coro para ii da coa 6 efron a patoduras Spa se dele ni! inquietação. ue GueçbrA dize ado quilo “= encos por 

  

    

   

  

     SE por que é que lhe escreveria a Emilia? Con 
  

  

dg op rende a apar LR RE ento da dec aspira ho rama | Esp ameno o bles deeetlia a tábaco, é luto de ler Jum tato dado. co lr e pai om 
da casa Pio poubese oia menhuma? É ea 
ira dá! Colibri gue lava onequin ha aquela fetsemueia não e ln, pod vásrar dá ld, PEER E IS, Eb que! assinava é ndo pouco aque ao! O 
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Xv 
Madame Fritsche recebeu-o com a 

mesma amabilidade da vespera, e 
como que identificada com os inte- 
ersses da communidade, foi tratando 

de lhe dizer que a Emilia tivera urgencia de saír 
é pediadhe que a esperasse, Kulma Wasslje-. 
siitsche. inelinou-se, em signal de annuencia e 
sentou-se & mêsa: Madame Fritsche toenou a sur- 
rir-se, isto 6a exhibir à enorme é amaréla den- 
tuça, e retirou-se, mas d'esta vez, sem lhe offere- 
cer chocolate. Kusma Wassiljewitsch tudo era olhar para a 
misteriosa porta. Permanecia fechada. Tossiu é 
tornou a tossir muito de rijo, como que para an- 
nunciar a sua presença. .. e à porta sempre 
movel, Sustinha a respiração, apurava o ou 
do,... mas Sem o mais tente som; era como se 
tudo estivera morto. 

Kusmi Wassilewitsche levantou se e acer 
cou-se da porta em bicos de pés... debalde ten- 
tou impurral-a com os dedos; debalde bateu, de: 
balde tentou meter-lhé o joelho... não se abr 
Debruçou-se é segredou por duas vezes com int 
mativa * Colibri, Colibri — minha. bonequinha — Res- 
posta, quero que é della! . 
Kusma Wassiljowitsch indireitou-se, entrou a. 

compór o uniforme, estacou'por instantes, e de-. 

  

  

      
  

  

   

  

is, em passos mais determinados, chegou á ja- Bélv'e pót-se à tamborilar nos vidros. Se.) Dellê so apoderáraon 
O sentimento da sua honra militar ierompéu. «Se já, se viu maior desatino! +pênsou finalmente. 
“Para que me recebem então nesta casa? «Visto que assim procede, levarei o caso à força de pu 

E veremos se ha-de abrir ou não» 
E se à velha se zangar. .. deixá-lo, Não foi por. minha culpa. Disse, & firmou-se nos tacões decidido a... 

descerrou-se à porta 

  

     
  

  

xIx. 
Aa Naa eae apanegu as é des (er fo ol em Bieot de pés. pel camara se Gra, Co Beja aoLee on rela ds bracos cdngida com uma larga fis vermelha tapava-hê o ie do ros aaa e RR 

Inda, mas com gosto. Desta vez lrisára o cabelios uai o cena ad aaa e das ess com tas vermelhas; to gia na Ena o ng hos. ergudos ri por ima do qunro tintas hos e a Po Sonido ai aaa 
ea calor mel de ed estu Din Roi gaja alpes ua da estava mi chegado à pardo & o não Enem Si gr à mei ma Dad cia com uma 
do aa RESTO Rica Espirnes de foro niulado Rs Cf RcR rapa niço fai seatoucte a par de ColBAL É “Antes porém de que ella tivesse ensejo de emitir uma polar, enteada Clica mão, sempre Piso A 6 lenço bóia, cn ie aqua Pa La Jo os fizados ira abr é focar dê olhos. par as SiS tia alewitich vitamento dedádo com neto de tata Career E Serapre ds muito atrevida 

Coliritiros o lenço de cara ão estara bonitos asi, melhor. Rarraasse para um duto db sd, 6 cruzou ns a O ente aqui RIC RC —Borqu tato dio de mim por 
sds mal commigo ? CE cueolnraio toda, fastudi-a e im novélo mito de teve uid fo eoto aeda No devida US esquiva prosegulu Rama ag esoncl era or ontiadaE = Nie lembras do quê Montar me prometesto == 

meu beijo, quando vem ? bar iipendea am joelho nas mos ensostõa sobre ele 4 cateça, é voltou a/mirar O tenente E erbro eletro, im é quê boblto: E prelo cumprir plávra is «. in, heide cumpri Nao nono eta WAR a cantado desrênrcde mala Si an no guns ntaladas debeito 40 josiio e but lhe coma Es pa od Não tenha pressa — senhor Rs a ar Au olhos que tem eta velhaca | murinura- Ra REM Re a da me nest par aqu o eai on prato cen um jámaro a 
o toe oa olhou aro o tua Wasdiemiei estreme o ja perene Cocada 
SR aro Tobi endolheu os hombros o gama coa? 

  

   

  

  

  

  

  

   

  

    

  

  

  

Eb smejjad my imenso passaro Co bri gota cabeca oval, con à lida nuca é As CO aa as Edna fia do” dao di rag, e emos anta 
Nada? da ep ama Wash. E 

Ô tnente voltou a estender a mão ho Poda ecolbei a ai eantao! gota de tange em it dedo: Quer quer dizer esta tolice exclamou ste Bda a Oi vn 
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lha! Mas onde foste tu desencantar essa peste 
dessa agulha? exclamou, ao ver um dardozinho. 
defoico muito Somprdo, que a Coll ora à 
enfiar na cinta. 
andas faso que tu abi tens é um punhal, um 

saguncho. o Elum ferrão, e tu o que és é uma 
Tegpasaúbes o que vem à ser uma vespa ? 

e Coibrt saboteou devéras à comparação do 
nosso tenente, do que parecia é prorompeu num. 
bixo de riso! sondro, mas sem ruido. 
a ferroadas —. ferrondas, dou, sim... 
ieusana WWosailewitsch olhou para ella, e disse 

comigo” Rise, é sem embargo, aquelle semblante 
Sempre triste, melancolico 

ão queres ver isto que eu te trouxe ? disse, 

  

  derijo 
Que é? E Rusia Wassieitsch sacou do bolso o pre- 

sente é abaouso no ar 
para bem, É tão bonito pois não achas? 
Eta olhou, indiferente. E 

(ça? Un erve E coisa de que não usamos, 
crem ver que me ses judia £ 

a enaios, não, reperiu a Colibri e lançando 
por cima do” hombro um olhar furtivo para à 
arede. or que eu lhe cante alguma coisa ? per- 
guto de chofr 
A aeievitsch tornou a guardar a cruz, 
cm redor, Afigurou-se-Nhe ter ouvido um 
eve ruido, por detrás da pared 

"Quo foro 2 perguntou sobresaltado. 
lena ato, algu rato, accudiu apressada. 

a Golf aco Coninuo, co aquelas imdosts 
59 macias é ageis agarrou a cabeça do te 
Do relance pregonlhe um beigo na ardente 
faso. “See, 101 como e lhe houvessem chega- 
duma bras seita os braços a Colibri ella porem, es- 
corrsgoveihe porcllss como amacóbra, —(aquelle 
Sorridho oferecia às mãos menos prêza que o de 
Genk cobra) — e de um pulo, pôssé à pé 

pera ahi “= segredou >. primeiro hasde to- 
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  já voi 
      

   o se me dá de 
“guardar tudo 

  

Gosto tanto! 
      Em summa, faze 0 

iabrête, que é o Eis de mim L AM! que quiero Grandlsiio 
que tu és, 

(Continua) M. Maceno. 
A STE —— 

VIRGEN NATUREZA 
«O corpo, humano deve ser considerado com” 

dad io aaa mente rece no nosa entendimento 

   

Nou. "Ama 

  

Natureza! divinal cantóra da Unidade Suprêma, 
encantas-me é deslumbras-me em todos Os teus 
quadros, com todas as tuas seênas! 

Presinto através das ondas atmosféricas impre-. 
“nadas de teus aromas, o cio fecundante que faz. 
manar profusamente de. teus seios, sempre virgi- 

  

  

ag, o lt da masoniddo viados e aa 
à QpdAS qu e opulentam  roverdecem aa 

fóres que te mausam e engrinaldam, a láz qu te 
Pe a era ce piendida harmonia 
grandioso conjunto! Nag ts vze colo em ac 
faco e atonezado ma selênio mortal —o ho 
Tt se, formado de um germe microscóico 

ne so O no et dependencia especie, 
So 29rno animado que qualquer fuso enve 

Ne Sino teto Sha é gem mto 
ardentssimos e creadores à alegra dos teus sor. 
capota pos is o ninho! : 
que arma e defende!» corpo Mumano, Fesimente nave à um templo e tres ntárs: == co. 
Ru 

Ino o ori do semen alias é aperta 
Abe 6 Res facts ns he uni E a sines a lcd avi que Fale 

dorso da vaga, à gema solitaia que o mineiro. 
da in fé, que! Hitido somo R 
Ela Q Mocenia e fatitane cómo o buso 
a mulhe amado tudo Jto que É, o delio do 
Si O sonho di posto e ore dum Deus, 

Cena? Mi as imtetas, desperta, Pr 
TOR one dose 

Aee elementos em furia é levanta a visão nítida 
Sox pmadora d belo Noreivelt lina ublimisito esputdclo oferces no 
ea venal e na viene do ralo, 
Neo, Herta of o po doi 
lado pes Is do Universo É 5 di 

ntescêr dream te multidões. de. mundos ná 
Ve, abre globular que Mogtra 10 ser 

pai do Jo ut ur e Ju viva e esp 
a a Tntjem sino do Enteinereado 
o aleprndesa na dcêpçio maxima do 
a ME ano, po seen ond ao 
O, o e a palha da nto, Remplo 
ond se demudam em tribo 0 trés a ares do 

E iheurara, cipito é Deus comungando nad mes- 
esa mesmos principios 
aa de Va Elbre, 10:6-05. 

D. Euancisco mr Nonowi 
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OS CONTOS INFANTIS 

Hans Cuiusriaso Anprasex 
Dlentre os mais sympárhicos contistas do Norte, 
staca-se sem duvida a figura insinuante e bôa 

do  dinamarquer Hans Christiano Andersen, um. 
excellente amigo de Portugal e dos portugutzes, 
que durante algumas semanas se demorou entre. 
Hs, em 1866, na formosissima estancia dos arrá- 
Baldes de Setubal. Encantado, elle, que era, no 
dizer justo de um primoroso escriptor — suma. 
alma serena e equilibrada, um coração benevolo, 
cheio de intenções puras» = - o eseriptor singelo, 
ingenuo, popular, escrevia com O enthusiasmo, 
iremente ao nosso grande poeta Castilho, que en 
contrára alhim do cabo da Europa, O Paraiso 
Terreal, 

Desse bom e sympathico velho, cuja obra lit- 
teraria é ainda, infelizmente, pouco conhecida em 
Portugal, dá hoje O OccineNtE o retráto; revê-se 
aquela physionomia de velho alegre, sorridente 
a alma simples e grande do contista das creanças. 

é do povo. Algumas tentativas se teem feito no 
nosso mercado litterario para oflerecer aos leito- 
Fes portuguczes as obras primas do eseripro di 
namarquez, Na Gazeta Setubalense, se nos não. 
falha a mémoria, publicou em tempo o sr. Ga- 

  

  

  

         

  

  

  

briel Pereira algumas versões dos contos de An- 
dersen, e em volume colligiu tambem algumas, 
dessas bellezas litterarias. 

  

  

  

       Recentemente sob o titulo de Ceu apud, contos publicou o st. Henrique Marques Junior 
um elegante voluminho que" conste o 6º da 
iblioheea: das. Creanças, a que já com justo jouvor nos temos. referido, é BO qual nos Apre- 
senta a versão de seis formbsos contos de Ander- Jem feebando com o epredvo Conto inútulado Falo novo do, gran-dque, ao qual o nosso ilus- 
tes homem de Jeras 3º. Ramalho Ortigão, deu 
Gm tempo nas Fampas uma fôrma portuguesa or- 
inata sobeiba. se 

IR 

   
  

  

Este lowvavelem- preiiendimento do dedicado. traductor inereceu uma bela Jutrodueção, do ár. tulio de. Castilho, que tora, aiadá DO fis dali exe 
| ias paginas cala mento iieressantes Acerca do valor te terariod'estegenero dscriptos e muito pecilmente, com peito ao velho e veieravel Andersen poeta Familiar que"tónto agrada viscoso DE Cásmiao (110) dos. homens feitos 

tanto sabe enteetr nas leitura darcra comô nos dei Etapa de pa rr É rematando esta preciosa Introdução, eocane tadora de singeeza, somo os proprios coros que ali pretnci, o sr Julio de Cantilho louva a sytm- Pathica iniciativa e O commettimento do moço traductor que == eregeitando Por indole, educa- do e syséra e couros livros e mu sabor pro» 
cara os do amvel dinamarquez e re- pete pardos nossos Suvidos. peninsu- lares as Melodia 

ts do honra- 
do Andersen: Na verdade, Com mais ste volumi- 
nho se enriqueceu à interessante col- leão deirihos elegantes e elegantemente illustrados que o sr. 
Marques Junior-=de quem damos o retrato bem 
com o do sr. Ja de Castilho —-tem publicado 
sob o titulo geral muito suggestvo de “Biblio. 
úlieea das Crenças — e que é editada pela Livra. 
ria Moderna, 

Agosto-1905: 

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
nENIQUE MARQUES JUNIOR 

    

VR. 

       



  

o 0ca IDENTE 
              

NECROLOGIA 
  

TENOR TAMAGNO 
Era, um art Isrio de repuas 

éra menos conhecido que dos gm des centros da cinliáção. Lisbon conhecia desde 1879, em que pea primeira vez veio a ar: ds dra poa antiga pesa réis rito de (es mio era anda, FE o geando deianiquo depoid Foreolou. Seu. nome nas! primeiras aperas do mundo. Francisco “Tamagno, que fllecea no dr de agosto, cin “Pur, sua Terça mata, dba ne 5g amics de ado fada pa cp opaca deticon-s ao cometi com veu 
deli o o Ra code era regente da orchestra o professor 
ANO que lo Ene ieu anNNcR onde esteve ie anos ag im dos aco Pelroru declaro a Tamago que nunca pasaio de cotistas À opinião do maestro erade peso, e Tamugno dei dolar ndê entar praça mum regimento, onde o comandante lhe pera que 
êstudasse musica tambem. À Ejse Comandante, duvindo a voz do anisgão patsec na err A am arde aproveitei eprstegeuro de modo que ao fm de dos dinos, “Tamagno davi Duia, 6 estriava aê como “orprimaro na pare de Ra ribolão “o” Roberto do Diaby ao fado de Nongini Pedro elgagara-se no juiso que fera do seu dicptio: Aanagio proseguia soa carrélra e em 1875, ho teatro Belini de Palermo al. 

  

  

   
  

  

FRANCISCO. 

  

NA SUA COROA D'ARTISTA «O Orettos 

  

    cançou o sé opera. Baile de Mascaras, a quê se sêguiram muitos outros. que 9 con: safiraram primeiro. tenor e lhe de- Pao fama ha seca ri. uando ná epoca. lyrica de 1º a iBo voltou 478 Carlos sua vê putação de tenor e de drista era Gonsúmada, Nissa. epoca cantou o Ótelio de Verdi, o Poliuo de Do- gude Gi Units de Neyrer éstas operas, porem, o Ólello era à gua corda de artista No livro. O “Real, Theatro de 5. Garios de. Lisbow, diz 0 sr. Fran- cisco “la Fonseca Benevides, com a ua auctoridade de crítico musical, o Seguinte, a respeito deste arista 

  

  

  

  

    

  

  

  

” «O exito que Tamagno obteve no ER Ss fato ne ade a ad Sis o mpi at 
ca Fra di O 
ERR O io ao e PO pe qi e Sa 
RR NE a 
Dn EE tm cone 

a nda e oBapan a 
Boa io qa o Raio 

  

  

  

TAMAGNO. 
  

  

ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

  

  

EISBOA 4.º (4 P. Luiz do Camões 

  

R do Aleerim, 444.     

  

FABRICA ve MOVEIS no PORT 
REIS &z FONSECA 

Com offcinas o deposito em Lisboa. 
Completo sortimento de mobilias e estofos em todos os generos é estylos 

PREÇOS SEM COMPETENCIA. 

LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LISBOA 
  

  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & C.' 

Calçada da Gloria, 5—LISBO A 
NES telephônico, 829 : 

“Trabalhos em todo o enero de gravura utopia icograhi,chro- morypia, eic: Especialidade em photsgravuras 08 práços mis baritos do Paiz e! todos os trabalhos. Exteução perfeita.” 5 
* NOVIDADE 

Mao Gomes 

   

  

ITTERARIA E 

TERRA ALEIEIA | 
Custovbe MAXIMO GOI EDEDicxaxs- Eca Por Mamas Davoer == Asa = Mato = AM, Ee 

“Traduzidos por Herique Marques Junior 
Po prefucios de Brito Rebelo e Albino Forjaz de Sampaio 

JU elegante volume de bela leitura, lstrago com 34 retratos e ci, pelo correlo 38 ris “0024 
A vendo no Emprova do OCIDENTE Lisbon 

     
  

    

  

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25-ROCIO 

4-LISBOA 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peuga 

gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
ia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para. 
viagem e lençaria. 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 

Executa-se toda a rouparia por medida 

MEDICAMENTO PREPARADO POR 
TAZME JOSÉ DA COSTA 

Pharmaceático pela Escola Oesico-Cirargisa de Listoa 
Tonico, reconstituinte do systema nervoso, hyperglobulico alimento de 
Empregado com eficacia, no tratamento da debilidade geral, anemia chlordãe, neurasthenia « convalescença das doenças, tê, été, conforme O 

provam Os atestados dos principaes médicos da capital. 
PosoLogia, — A Roburina toma-se dissolvida em agua, Na falta de indica- 

ção especial do clinico, 3 colhéres das de chá por dia, antes de cada refeição. 
Progo do frasco 800 rs, polo correio acrosco o porto 

PHARMACIA JAYME JOSÉ DA COSTA 
445, 417, Rua do Andaluz, 149, 121 

“elophono n. 1516 

    

  

  

  

SEOA 
  

“Almanach ilustrado do OCCIDENTE 
Para 1906 

Sabe brevemente a publico este interessante annuario e 
desde já se recebem encommendas, A capa é uma bonita agua- 
rella do sr. José Leite. Preço 200 réis, pelo correio 220 réis. 

EMPRESA DO OCGCIDENTE — Lanco no Poço Novo 
LISBOA 

     


